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RESUMO 
 
 

O presente trabalho pretende mostrar um pouco da poética de Afonso Félix de Sousa. Para 
situar o autor em seu momento, faremos um comentário sobre a geração de 1945 que, por ser 
menos ofensiva, não tinha os mesmos impulsos da geração de 1922, pois a literatura perde seu 
caráter de protesto e retorna a certos padrões clássicos, como a métrica, a rima, o vocabulário 
erudito e as referências mitológicas. A preocupação dos artistas se desloca das questões 
estilístico-estruturais para as questões temáticas, culturais, sociais e individuais. Afonso Félix 
de Sousa, que fazia parte dessa geração de 1945, focaliza temas como a morte e a 
fragmentação do homem moderno que, após os avanços tecnológicos se vê perdido, sozinho e 
triste. Pretendemos analisar as temáticas mais recorrentes na lírica desse autor, pois 
percebemos que a temática existencial, a morte, a solidão são traços importantes tanto em sua 
obra como na lírica moderna, uma vez que o homem moderno é um ser em construção, que se 
encontra perdido em um mundo caótico em que os valores sociais, morais, e éticos são 
relativizados. Demonstraremos por meio de análise de alguns poemas retirados do livro Nova 
Antologia Poética (1991), as temáticas mais recorrentes na lírica de Afonso Félix de Sousa, 
como o existencialismo, o meta-poema, os poemas com traços épicos e os poemas com traços 
românticos. 

 

Palavras-chave: Afonso Félix, Geração de 1945, Lírica Moderna. 
 

 

 

ABSTRACT 

 
 
This paper shows some of Afonso Félix de Souza’s poetry. To locate the author in his 
moment, we will do a comment about the 1945 generation for being less offensive, didn’t 
have the same impulses of the 1922 generation, because literature was no longer about protest 
but the return to certain classic standards, such as metrical, rhyme, erudite vocabulary and 
mythological references. The artist’s worries move from stylistic–structural issues to 
thematic, cultural, social and individual issues. Afonso Félix de Souza, who belonged to that 
1945 generation, focuses theme about the death and the defragmentation of modern man is a 
life under construction, without values. We will show theme like existencialism, death, 
loneliness because this themes are important in your lyric and in the modern lyric. We will 
show, trough the analysis of some poems from the book Nova Antologia Poética (1991) the 
some recurrent themes in Afonso Félix de Souza lyric, like the existencialism, the meta-poem, 
poems with epic traces and the romantic traces. 
 
Key Words: Afonso Félix, 1945 Generation, Modern Lyric. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Este estudo pretende mostrar um pouco da poética de Afonso Félix de Sousa. A 

sua poesia está intimamente ligada ao esfacelamento do homem moderno que, perdido em sua 

existência, se vê sozinho, triste e, muitas vezes, sem esperança e angustiado nesse mundo tão 

controvertido. Para a compreensão de sua poesia, faremos algumas análises de poemas que 

abordam outras questões como: o existencialismo (a relação do homem com o mundo, com os 

outros e consigo mesmo); a metapoesia (uma poesia que fala do próprio fazer poético); a 

religiosidade (não uma religiosidade presa a dogmas de uma determinada religião, mas um 

sentimento religioso em que o homem, às vezes, se distancia e outras vezes se aproxima de 

Deus); o subjetivismo (expresso por uma poesia altamente lírica em que o sentimento 

amoroso se expressa nas suas diversas condições) e o erotismo (um erotismo que luta entre o 

encantamento e o desencantamento, numa eterna luta entre Eros e Tanatos). Dessa maneira, 

optamos por apresentar um pouco do trabalho desse poeta que, apesar de ser altamente 

expressivo é quase um desconhecido dentre os poetas de sua geração e, obviamente, pouco 

estudado. 

A poesia de Afonso Félix é símbolo de vivências sensoriais, existenciais, 

religiosas e místicas, traduzidas em palavras carregadas de alegorias e de subjetividade. O 

jogo metafórico, a escolha vocabular, cria um universo contrastante de dualidades que podem 

ser expressas entre o eu e o outro, o amor e a morte, a fé e a descrença, a alegria e a tristeza... 

O sentimento e a imaginação procuram, o tempo todo, estabelecer uma relação entre o eu 

poético e o mundo.  

A importância desse estudo se deve pela quase que total falta de pesquisa sobre 

Afonso Félix de Sousa, sendo que temos apenas conhecimento do estudo de Darcy França 

Denófrio, em sua Hidrografia Lírica de Goiás (1996). Outro fato se prende à relevância de 

se estudar a lírica moderna, pois dessa forma, ficaremos mais próximos da realidade e 

compreenderemos melhor nosso momento e o processo de transformação da lírica moderna 

brasileira, desde o romantismo até o momento. 

A lírica de Afonso Félix de Sousa está situada na Geração de 1945, ou como 

querem alguns teóricos, na terceira fase do Modernismo. Apesar do distanciamento temporal, 

sua poesia é atemporal, posto que falar sobre a existência humana e seus conflitos é sempre 

um tema atual. Afinal, a obra de arte ultrapassa o seu momento histórico e espacial para 

tornar-se atemporal e ‘aespacial’, se atualizando no processo de leitura, pelos olhos apurados 

de um leitor atento. Ler Afonso Félix é compreender e reviver as angústias do homem que 



 8

presenciou as atrocidades da Segunda Guerra Mundial, mas é também vibrar com a esperança 

de um mundo melhor, sem preconceito e mais livre. 

Neste estudo escolhemos a obra Nova Antologia Poética (1991), por ser uma 

antologia, esse livro, naturalmente, é bastante diversificado e reúne os melhores poemas do 

poeta e fala sobre todas as temáticas que estamos nos propondo a analisar. Dentre os poemas 

contidos na obra escolhemos apenas alguns para análise, já que precisamos delimitar nosso 

trabalho, uma vez que a obra de Afonso Félix é muito extensa e nos perderíamos na tentativa 

de ampliar nosso estudo. 

Uma vez selecionados os poemas, de acordo com nossos objetivos, procedemos à 

confecção desse texto monográfico que apresenta em sua estrutura dois capítulos. No 

primeiro capítulo intitulado “Afonso Félix e a Geração de 1945” procuramos fazer uma rápida 

abordagem teórica sobre o Modernismo e a Geração de 1945 para situarmos o poeta em seu 

momento histórico. Esse rastreamento teórico nos facilitou no processo de análise de sua 

poesia, ajudando-nos a compreender os elementos propiciadores da escolha temática e os 

recursos formais e estéticos. Apontamos também alguns dados biográficos do autor 

No segundo capítulo de nome “As temáticas mais recorrentes na lírica de Afonso 

Félix” retomaremos alguns conceitos abordados no capítulo anterior e apresentaremos os 

aspectos constantes na sua lírica. Enfim, o que nos propomos é fazer uma leitura de alguns 

poemas desse escritor tão pouco estudado. 
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AFONSO FÉLIX E A GERAÇÃO DE 1945 

 
 
O modernismo e a geração de 1945 
 
 

O Modernismo brasileiro foi um movimento cultural que surgiu no início do 

século XX e teve ampla repercussão, tanto nas artes em geral quanto na sociedade, 

principalmente no que se refere ao cenário das artes plásticas e da literatura. No final do 

século XIX aconteceram grandes modificações no cenário artístico ocidental, surgindo 

movimentos de vanguardas como o Futurismo, o Expressionismo, o Cubismo, o Dadaísmo, o 

Surrealismo, esses movimentos vão transformar o cenário cultural do mundo ocidental e 

propiciar o surgimento do Modernismo. 

O movimento no Brasil, se comparado com outros movimentos modernistas de 

outros países, ocorreu um pouco mais tarde. Foi o resultado da assimilação de vanguardas 

européias surgidas no período que antecedeu a Primeira Guerra Mundial, com o objetivo 

principal da abolição de todas as regras da tradição clássica e a procura de novidade, pois o 

mundo exigia novas formas de representação artística. No final do século XIX, o homem 

assistiu a uma série de mudanças em todos os segmentos da sociedade que interferiram em 

todos os processos de criação artísticas, dentre elas, a literatura. 

Esse período foi marcado principalmente pela liberdade que o artista passou a ter 

para criar, pois a partir desse momento ele não precisou mais de seguir regras pré-fixadas da 

academia, a tradição clássica foi deixada de lado, ele tornou-se livre para agir da maneira que 

quisesse; aliás, o estilo individual passou a ser condição de qualidade de expressão artística. A 

liberdade de criação e o rompimento com a estética clássica tornaram-se características 

determinantes nas artes. 

Outra característica importante do movimento moderno foi o nacionalismo, 

manifestações como o movimento “Pau Brasil”, o “Verdeamarelo”, o “Grupo da Anta”, o 

“Antropofagismo”, são exemplos de manifestações de uma literatura preocupada com as 

questões da nação. Essa característica não é inédita, já no Romantismo os seus escritores se 

preocuparam com o nacionalismo, mas era uma preocupação de formação, da necessidade de 

se criar uma literatura nacional, que expressasse a nossa identidade. Entre os românticos havia 

um sentimento de ufanismo, de esperança e de promessa. Daquele momento em diante, em 

pleno século XX, com a República consolidada, os escritores e artistas brasileiros tinham uma 

preocupação crítica em relação a tudo o que se havia produzido até então e a nova forma de se 
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fazer literatura. Para além das preocupações de criação de uma literatura nacional do 

Romantismo, o Modernismo preocupou-se, principalmente, com a consolidação dessa 

literatura. 

A maioria dos escritores e artistas estava revoltada com a maneira de se fazer 

literatura e arte em geral, uma vez que os modelos seguidos eram praticamente todos 

importados, europeizados, eles queriam uma mudança brusca tanto nas artes como na 

realidade do Brasil. Daí a importância do movimento para a consolidação da literatura e das 

artes brasileira. A compreensão de nossa realidade e a visão crítica vai ser fundamental para 

se pensar o processo de desenvolvimento das artes na primeira metade do século XX. A 

respeito disso discorre Ávila (1975: p.13), que “(...) o modernismo é o maior movimento que 

já se verificou no Brasil no sentido de dar balanço do que é sua realidade, com orientação 

eminente critica, de modo a substituir o falso e superado pelo autêntico e atual”  

A consciência crítica do movimento investiga todas as possibilidades de criação, 

desde a temática, passando pelo estilo e desembocando nas questões de estrutura, forma e 

linguagem. O mundo, após a primeira Guerra Mundial, tornou-se outro e o que vinha sendo 

criado, até então, não era o suficiente para expressar o sentimento do homem moderno, novas 

formas de composição tornaram se necessárias e o experimentalismo foi a palavra de ordem 

dessa geração. 

O marco oficial do movimento Moderno no Brasil foi a “Semana de Arte 

Moderna”, um evento que ocorreu no período de 11 a 17 de fevereiro de 1922. Os artistas que 

se apresentaram na “Semana” enfrentaram muitas vaias, mas também receberam aplausos; 

pois havia, na maioria das pessoas, o desejo de mudança, de redescobrir o Brasil e colocá-lo 

em um caminho em que não houvesse tanta importação e que fosse possível perceber na 

literatura e nas artes em geral sua própria cultura, a sua identidade. Sobre a “Semana da Arte 

Moderna” Ávila se pronuncia da seguinte maneira 

 
 
O movimento foi importante, sem ele não se pode compreender o Brasil de hoje. A 
perspectiva histórica já permite a justa avaliação. Foi um momento de construção do 
Brasil, critica do criador. Contribuiu para revelar a verdadeira fisionomia nacional. 
Podia não ter havido a Semana e transformação se verificaria. Houve, e teve 
eficácia. O que conta é o momento, não a reunião festiva. (ÁVILA, 1975, p. 17) 
 
 

A Semana foi concebida como uma forma não oficial das comemorações do 

Centenário da Independência e causou polêmica na sociedade paulistana, atendendo aos 

objetivos do grupo de jovens artistas, que foi o de criar um movimento capaz de colocá-los 

definitivamente na legalidade do Modernismo. A partir da Semana, o rótulo Modernismo 
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cobre todas as manifestações: culturais, artísticas, literárias e sociais. O lema é a liberdade e a 

consciência criadora de novas formas de representação do mundo. A palavra de ordem é a 

“transgressão” ao cânone e a busca do novo e o inédito. 

No Brasil, o movimento foi dividido em três etapas sendo a primeira de 1922 até 

por volta de 1930, que se caracterizou como ruptura dos valores estabelecidos anteriormente. 

Esta foi a fase mais agressiva do movimento, de cunho altamente experimentalista devido a 

busca de novas formas de expressão, por isso a ruptura se deu na composição dos gêneros 

literários que se tornaram híbridos; na utilização de uma linguagem mais plásticas, com uso 

de coloquialismos e transgressão á norma gramatical; na utilização de uma temática 

inovadora, principalmente no que se refere ao cotidiano do homem moderno envolto às novas 

tecnologias, alcançadas pelo avanço das ciências. 

A segunda fase, de 1930 a 1945, a literatura centralizou-se mais no homem e seus 

problemas sociais. As questões políticas e econômicas, ideológicas e sociais passam a ser 

problematizadas. A segunda Guerra Mundial vai envolver todas as nações e o artista convive 

com os horrores dos governos ditatoriais como o nazismo e o fascismo na Europa e a ditadura 

do Estado-Novo comandada por Getúlio Vargas no Brasil. A Revolução de 1930 e a vitória de 

Getúlio Vargas com a criação do Estado Novo e seu domínio político até 1945 levou o artista 

a preocupações mais temáticas que formais. Esse foi o momento de consolidação dos ideais 

da “Semana de Arte Moderna”, se a primeira fase centrou suas preocupações na questão 

estética, essa fase vai se preocupar mais com a abordagem temática. É o momento do 

surgimento da narrativa comprometida com as questões sociais, tanto urbanas quanto rurais, 

dando margem a um regionalismo crítico. 

A terceira fase, que começou a partir de 1945, foi menos experimental e menos 

agressiva. Foi marcada como fase esteticista, porém não significa a volta à servidão das 

regras, mas sim, uma contemporalização entre a tradição e a experimentação. O pós-guerra 

deixou o mundo esfacelado, necessitando de reconstrução. Os pedaços precisaram ser 

recolhidos e consertados. O homem não optou por criar tudo novo, mas pela restauração da 

tradição, sem, contudo, esquecer as inovações e as conquistas alcançadas. O avanço das 

ciências exatas, com as suas novas tecnologias, as ciências biológicas e humanas em franco 

desenvolvimento, apontavam para um mundo mais confortável, mais saudável e mais rico, 

mas a tradição precisava ser preservada como memória, como história, como identidade. Essa 

preocupação em preservar a tradição e criar o novo influenciou bastante a literatura dessa fase 

que também tentou uma harmonização entre as formas clássicas de composição e as 

inovações surgidas a partir do século XIX. 
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Mais uma vez a denominação de um movimento se dá por questões externas à 

literatura. A “Geração de 1945” leva essa denominação por se caracterizar a partir do final da 

segunda Guerra Mundial 

 
 
1945 É O ANO ZERO do mundo que sobreviveu a Hitler, aos campos de 
concentração, à bomba de Hiroshima. Para o Brasil ele assinala, com o fim do 
Estado Novo e o provisório afastamento de Getúlio Vargas do panorama político, o 
início de um “experimento democrático” que, após acontecimentos alternados, se 
encerrará bruscamente com o golpe militar de 1º de abril de 1964. (PICCHIO, 1997, 
p. 589) 
 
 

O sentimento de esperança e a perspectiva por dias melhores, fez com que essa 

geração fosse menos ofensiva que as gerações anteriores. Mais crítica que inventiva, a 

geração de 1945 foi muito depreciada e pouco entendida pelos seus contemporâneos que 

consideravam sua produção como um recuo aos avanços do movimento moderno; pois os 

escritores, principalmente os poetas, retomaram algumas das estruturas clássicas da poesia 

como: à musicalidade da poesia e a reutilização do verso métrico; porém, esse retorno não 

significou a escravidão às regras de antes e sim uma maneira mais sutil e menos agressiva de 

se expressar. 

Ressalta-se que esses autores estavam mais preocupados com a procura de algo 

em que acreditar; como a poesia religiosa, buscando em Deus e em temas de inspiração 

romântica motivos para a sua produção. Contudo, esta geração de 1945 pode ser considerada 

como um ponto de equilíbrio entre um amontoado de normas da tradição e a poesia 

devastadora e irritada, que tenta abolir da literatura o que é seu principal instrumento, a 

palavra. 

De acordo com Bosi, esse período teve seu lado positivo e negativo 

 
 
A atenção do grupo foi bivalente enquanto subestimava o que o modernismo 
trouxera de liberação e de enriquecimento à cultura nacional; positiva, enquanto 
repropunha alguns problemas importantes de poesia que nos decênios seguintes 
iriam receber soluções díspares, mas de qualquer modo, mais conscientes do que nos 
tempos agitados do nacionalismo de 1922. (BOSI, 1994, p.464-465)   
 
 

Os poetas e artistas dessa fase podem ser considerados menos ofensivos e mais 

reflexivos, principalmente pelo momento histórico em que estavam vivendo. A partir de 1945 

muitos momentos históricos importantes aconteceram; como o pós-guerra, a deposição de 

Getúlio Vargas, o início de um novo período político social em nosso país, adotando modelos 

políticos populistas o Brasil tenta encontrar os rumos do desenvolvimento. Esse 
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desenvolvimento reflete na literatura, pois o homem do pós-guerra se encontra fragmentado e 

perdido em seu próprio país e o artista não se isenta dos fatos ocorridos ao seu redor, a 

produção artística é reflexo de um tempo, de uma política, de uma sociedade; enfim, do 

homem enquanto ser no mundo, por isso a força do existencialismo em grande parte da 

literatura moderna. 

Vários autores se destacaram nessa geração devido à importância de seu trabalho, 

são alguns nomes como João Cabral de Melo Neto, Murilo Mendes, Ledo Ivo, Péricles 

Eugênio da Silva Ramos, Alphonsus de Guimarães Filho e Afonso Félix de Sousa. Esses 

autores estavam preocupados em recuperar alguns significados da poesia e se redescobrir nos 

escombros deixados pela guerra. Os poetas queriam ver na poesia o belo e fazer com que ela 

despertasse no leitor o encantamento, provocando a catarse. Em meio aos escombros do pós-

guerra, uma poesia que não só falasse dos acontecimentos, mas que também demonstrasse 

esperança e beleza. 

Alguns críticos literários, mesmo os que eram a favor da Geração de 1945, 

acreditavam que, em parte, esse novo estilo de se fazer literatura era um retorno ao 

parnasianismo, todavia, com um enfoque diferente, tanto que alguns críticos rotulavam-nos de 

“neo-parnasianos”. Bosi, assim se expressa 

 
 
Renova-se assim, trinta anos depois, a maneira parnasiana e simbolista contra a qual 
reagira masculamente a Semana; mas renovava-se sob a égide da poesia existencial 
européia de entre guerras, de filiação surrealista, o que lhe conferia um estatuto 
ambíguo de tradicionalismo e modernismo. (BOSI, 1994, p. 466) 
 
 

Na primeira geração do Modernismo os protestos e as mudanças mais bruscas 

ficaram mais evidenciados na poesia, e com o amadurecimento da geração de 1945 fica claro, 

também, o ponto de equilíbrio encontrado entre a tradição e a modernidade. Se por um lado 

há certo rigor formal, por outro há uma preocupação com o poema em si, como produto 

verbal, carregado de significados, problematizando a experiência da existência, participando 

da realidade da vida humana e da sociedade. 

A lírica moderna da segunda metade do século XX se torna mais envolvente por  

retratar o homem e sua experiência de vida, seu cotidiano e suas utopias, ela também se torna 

um tanto obscura, muitas vezes hermética sendo que, para entendê-la é preciso que o leitor se 

entregue e se disponibilize para viajar nas muitas possibilidades de interpretação 

 
 
A princípio não se poderá aconselhar outra coisa a quem tem boa vontade do que 
procurar acostumar seus olhos à obscuridade que envolve a lírica moderna. Por toda 
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a parte, observamos nela a tendência de manter- se afastado o tanto quanto possível 
da mediação de conteúdos inequívocos. A poesia quer ser ao contrário, uma criação 
auto-suficiente, pluriforme na significação, consistindo em um entrelaçamento de 
tensões de forças absolutas, as quais agem sugestivamente em estratos pré-racionais, 
mas também deslocam em vibrações as zonas de mistério dos conceitos. 
(FRIEDRICH, 1991, p.16). 
 
 

A poesia moderna bem elaborada é apreciada e respeitada. Uma poesia bem 

produzida com verso bem engendrado tem a mesma função da poesia antiga: aflorar 

sentimentos, emocionar, revelar paixões, revoltas, sofrimentos; enfim, mexe com a parte 

emotiva do leitor. Para uma produção ser considerada um poema, não basta ter rima e métrica, 

ou uma ruptura total com essas regras, é preciso ter sensibilidade e conseguir, através da 

elaboração da palavra, despertar os sentidos e sentimentos humanos. Nesse sentido Friedrich 

(1991, p. 17) afirma que “a lírica é tida muitas vezes, como a linguagem do estado de ânimo, 

da alma pessoal”.  

No entanto, a receptividade do leitor depende muito do seu estado emocional, tem 

muita relação com a interpretação e o significado da poesia para cada um. Retornando ao 

estado de ânimo que foi mencionado por Friedrich (1991). È nesse contexto que inserimos 

Afonso Félix de Sousa, um poeta pertencente a essa geração, com uma poesia que expressa as 

inquietudes do homem moderno, fala do cotidiana, das angústias e dos sonhos do homem,  

uma poesia que debruça sobre si mesma em metapoesia. Ler a poesia de Afonso Félix é 

estimulante e angustiante, pois ele revela o homem, as ironias da vida, os amores 

desencontrados. Podemos constatar que na lírica de Afonso Félix de Sousa o estado de ânimo 

perpassa por quase toda sua obra, sendo que em vários momentos, conhecendo um pouco a 

biografia e o tempo que esse autor viveu, o eu-lírico confessa, em parte, o homem Afonso 

Félix. 

Feita essa rápida revisão teórica, importante para a compreensão do momento 

histórico em que o poeta viveu e para demarcarmos a influência desse momento em sua 

produção, passaremos a falar um pouco sobre a lírica de Afonso Félix de Sousa e a 

importância de sua poética no quadro geral da literatura brasileira e, principalmente, na 

produção lírica de Goiás. 
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Afonso Félix de Sousa e sua poesia 

 

 

O estudo da lírica brasileira, na modernidade, tem sido tema de vários estudiosos, 

porém os autores mais recorrentes são aqueles de maior expressão e/ou os mais conhecidos 

como Oswald de Andrade, Mário de Andrade, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de 

Andrade, João Cabral de Melo Neto, entre outros. Mas isso não significa que os autores 

menos conhecidos não tenham realizado trabalhos de igual importância, como é o caso do 

poeta Afonso Félix de Sousa. 

Por entendermos que estudar os poetas menos relevantes é de suma importância 

para compreendermos a produção da lírica nacional é que escolhemos a lírica de Afonso Félix 

de Sousa. Um dos motivos dessa escolha foi o prazer da descoberta de sua poesia. O outro 

motivo centra-se na preocupação em conhecermos melhor e divulgarmos os poetas goianos da 

primeira metade do século XX. A literatura produzida em Goiás teve pouca expressão nessa 

fase, um dos poucos escritores que conseguiu ser reconhecido foi Bernardo Élis, mas temos 

outros escritores de igual valor que precisam ser resgatados e um deles é Afonso Félix de 

Sousa, que, mesmo vivendo e atuando em um momento difícil para a literatura dos sertanejos 

ele conseguiu se equiparar e talvez até se sobressair a muitos trabalhos que estavam sendo 

realizados no eixo Rio – São Paulo. 

Os anos que encerraram o século XIX acentuaram o confronto entre a elite 

emergente situada no litoral, que estava em contato direto com a cultura européia e a 

sociedade rural, que vivia nas cidades do interior do Brasil. Nesse momento, os 

acontecimentos culturais do país centravam-se principalmente no eixo Rio de Janeiro e São 

Paulo, as duas cidades mais importantes do país, em franco desenvolvimento econômico, 

social e cultural. Assim sendo, os autores que não estavam em contato direto com os circuitos 

literários da época acabaram sendo um pouco discriminados, encontrando muita dificuldade 

para se tornarem conhecidos. 

Afonso Félix de Sousa foi um desses autores que ficou um pouco esquecido, 

sendo que até então temos conhecimento de apenas um estudo sobre ele, que foi realizado 

pela autora Darcy França Denófrio em seu livro Hidrografia Lírica de Goiás (1996). Nesse 

livro a autora se propõe a fazer um estudo de vários autores goianos, dentre eles Afonso Félix 

de Sousa. Esse estudo faz uma abordagem geral da obra do poeta. O nosso estudo usa com 

referência principal o trabalho de Denófrio. Durante a nossa leitura mostraremos e 
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analisaremos as várias temáticas existentes na poesia de Afonso Félix; a sua produção é 

bastante eclética e aborda várias temáticas, dentre elas escolhemos analisar as de cunho 

intimista, com um apelo existencial bem marcante.. 

Afonso Félix de Sousa é um poeta Goiano, da cidade de Jaraguá. Nasceu em 1925 

e faleceu em 2002. Formado em Economia, com Pós-Graduação também em Economia. 

Situado cronologicamente na Geração de 1945, porém ele mesmo afirmou no prefácio da sua 

obra Chão Básico e Itinerário Leste (1978) que, por sua natureza eclética e de certo modo 

individualista, não poderia ficar preso a um período apenas. Todavia, é inegável a 

predominância da estética da Geração de1945 em sua obra. Denófrio explica o fato de o poeta 

Afonso Félix de Sousa negar a sua geração. 

 
 
São Pedro também negou Cristo três vezes e depois se fez crucificar de cabeça para 
baixo. A analogia não se aplica inteiramente a Afonso Félix de Sousa, um dos 
melhores da geração de 1945 e hoje um membro confesso deste grupo. Talvez a 
semelhança esteja na pressão externa que levou Pedro a negar seu mestre e Afonso a 
negar temporariamente sua geração que foi também crucificada. (DENÓFRIO, 
1996,  p. 141) 
 

 

Na passagem bíblica dos evangelhos de são Lucas, são Matheus, são Marcos e são 

João que falam da morte de Cristo explica-se como Pedro negou Cristo três vezes e depois se 

arrependeu e  quis  ser crucificado de cabeça para baixo, pois ele não se achava digno de 

Cristo nem para ser crucificado como ele fora. A comparação que Denófrio faz se refere ao 

fato de que Afonso Félix de Sousa negou sua geração devido às críticas e pressões que essa 

geração enfrentou. A volta a alguns pressupostos das antigas regras da lírica clássica e a busca 

da musicalidade da poesia causou revolta nos poetas idealizadores da primeira fase do 

Modernismo, que pregavam a ruptura total dessas regras. Esses modernistas radicais não 

conseguiram compreender a proposta dessa nova geração e pejorativamente apelidaram-nos 

de neo-parnasianistas. 

Talvez, por tudo isso, Afonso Félix tenha, em um primeiro momento, negado seu 

engajamento nos pressupostos da Geração de 45. Mais tarde ele admitiu sua participação no 

movimento. Outros fatores que podem ter levado o poeta Afonso Félix a negar sua geração é 

o fato de sua obra ser bastante heterogênea, pois ele tem poemas com rimas e métricas, mas 

tem também poemas de versos livres, com algumas características da primeira geração do 

Modernismo. 
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Afonso Félix de Sousa escreveu livros em prosa, dramáticos e poesia. Seus livros 

de poemas são: O Túnel (1948), Do Sonho e da Esfinge (1950), O Amoroso e a Terra 

(1953), Memorial do Errante (1956), Íntima Parábola (1960), Álbum do Rio (1965), 

Antologia Poética (1966), Pretérito Imperfeito (1976), Chão Básico e Itinerário Leste 

(1978), As engrenagens do Belo (1981), Qüinquagésima Hora e Horas Anteriores (1987), 

À Beira de Teu Corpo (1990) e Nova Antologia Poética (1991). Escolhemos uma série de 

poemas do livro Nova Antologia Poética (1991), para realizarmos nossa pesquisa, pois essa é 

uma obra que reúne as várias temáticas do autor e também por ser necessário delimitar nosso 

estudo.  

Na vasta obra do poeta encontramos a preocupação estética, o emprego de figuras 

como a metáfora, a antítese, a alegoria, rimas, métricas, e o emprego da forma fixa, 

principalmente o soneto. Todas essas características enquadram-no na Geração de 1945, pois 

nesse momento os poetas optaram por um retorno aos elementos estruturais da lírica. Como 

afirmamos anteriormente, esse retorno não implicou em seguir à risca o cânone, mas 

estabelecer uma linha de convergência entre as propostas modernista e a postura clássica. 

Essa postura dos poetas foi vista de forma negativa pela crítica, primeiro porque 

os críticos entendiam que o retorno à estrutura fixa era um retrocesso, segundo porque o 

momento era de intensa ebulição político-social e econômica, provocado pelo pós-guerra e os 

poetas não estavam preocupados em produzir poesia engajada, a preocupação era muito mais 

existencial e subjetiva. O poeta preocupou-se muito mais com a sua relação com o mundo, 

com o outro e consigo mesmo. 

Afonso Félix, cronologicamente e esteticamente encaixa-se nessa Geração. A sua 

poesia é intimista, sem focalizar o poema engajado. Sua obra é lúcida, cheia de razão e 

comprometida com a arte. O poeta possui poemas de diversas formas, do verso livre ao verso 

métrico, do verso branco ao rítmico, da forma fixa à forma livre. O gênero lírico também se 

mistura com traços dramáticos e épicos. Essa postura é bem própria da Geração de 1945. 

A poética do autor em questão, de certa forma, faz um retorno à poesia clássica, 

principalmente na vasta criação de sonetos. O soneto é uma das preferências do poeta, 

contudo a sua estrutura básica se altera no que se refere a utilização de metro, rima e 

compasso visto que, apesar de optar por algumas formas fixas, muitos aspectos de sua lírica 

estão ligados à modernidade.  

Levando a sério o ideal de liberdade de criação, o poeta cria poemas inovadores, 

determinantes de um estilo pessoal. Alguns poemas são assimétricos e sem rimas, outros são 

poemas narrativos que contam as histórias do interior de Goiás, outros possuem um caráter de 
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tragicidade. Além dos poemas de cunho existencial, os metapoemas, que falam da criação da 

própria poesia e da angústia do ato de criação, aparecem em grande número. A temática é 

variada, encontramos temas retirados do cotidiano, amorosos, eróticos, religiosos, subjetivos, 

memórias da infância e históricos. 

Pretendemos traçar uma análise dessa temática, pois percebemos que essas 

questões são traços importantes tanto em sua obra como na lírica moderna uma vez que o 

homem moderno é um ser em construção, que muitas vezes se encontra destituído de valores 

e perdido na própria existência, no dia a dia da vida, na indagação de um Deus, na angústia 

amorosa, nos prazeres do corpo, na volta ao passado. Os anos posteriores a 1945, após os 

horrores da segunda Guerra Mundial, propiciaram mudanças na maneira do artista pensar o 

mundo e se colocar diante desse mundo esfacelado. Aqueles foram momento de descobertas 

e, principalmente, de uma constante busca da identiidade. 

O homem moderno, de repente, encontrou-se sozinho. As mudanças provocadas 

pelo rápido desenvolvimento das cidades e da necessidade de trabalho e de construir bens e 

riquezas, fez dele um ser solitário, incapaz de compartilhar experiências, como o homem 

fazia até então. O homem moderno não tinha mais tempo para compartilhar seus momentos, 

pois o trabalho, a correria do dia-a-dia tornou-o individualista e solitário. Dessa maneira, a 

angústia se tornou a grande inspiradora para os poetas modernos, como antes fora a nostalgia 

para os românticos. E essa solidão e angústia fizeram gerar, na obra do poeta Afonso Félix de 

Sousa, uma poesia intimista de caráter existencial. 

De acordo com Fernandes (1986. p. 28) “em sua essência, é o existencialismo a 

expressão da ansiedade, insegurança, temor e insignificação generalizadas do ser do homem 

no mundo. É ele o exato lineamento da contingente condição humana”. Esse trecho de 

Fernandes explica bem como o homem moderno perde seus valores quando a tecnologia o 

suprime, ou seja, em meio a tantas ocupações que o mundo moderno impõe e o horário a ser 

seguido, o homem perde sua singularidade, esquecendo-se de quem é e do que realmente é 

essencial para si. Pode-se dizer, então, que os benefícios e algumas facilidades do mundo 

moderno trouxeram consigo muita tragicidade, muitas doenças da alma que faz o homem 

perder sua identidade e se excluir do mundo. As inquietações sobre a vida e a felicidade 

remontam aos primórdios da filosofia, como no estoicismo, no platonismo e no iluminismo, 

porém um estudo mais sistematizado ocorreu nas décadas entre a primeira e a segunda Guerra 

Mundial. 

As pessoas estavam sem esperança diante dos horrores da Guerra, elas não tinham 

motivações e precisavam redimensionar seus valores. Sua existência tornava assim numa 
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triste e dramática condição humana. Com a reconstrução do mundo esfacelado pelos horrores 

da guerra, o homem se encontra novamente perdido, sem condições de redescobrir sua 

personalidade, se deixando levar pela pressa e pelo individualismo que o novo mundo o 

obriga a viver e, dessa forma, os questionamentos da existência e a busca da felicidade são 

uma constante em suas vidas. É dentro dessa perspectiva que passaremos à análise de alguns 

poemas desse poeta goiano. Os temas que predominam na sua obra do são: o existencialismo, 

a indagação do ser no mundo e a insistência da morte, a meta poesia, o gênero épico, o 

romantismo e poemas autobiográficos que falam da morte do filho, são assuntos que sempre 

aparecem em sua poética. 
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AS TEMÁTICAS MAIS RECORRENTES NA LÍRICA DE  

AFONSO FÉLIX 

 

 

Escolhemos, da vasta obra de Afonso Félix de Sousa, alguns poemas de cunho 

existencialistas para demonstrar como é forte a questão da insatisfação humana no período do 

pós-guerra e como o homem moderno se perdeu no mundo e na própria existência. Os 

benefícios e comodidades do modernismo trouxeram também muita solidão e angústia para as 

pessoas, transformando-as em mera engrenagem de um mundo tomado pelas novas 

tecnologias. Mostraremos, também, um pouco das outras temáticas, presentes na obra do 

autor, com o intuito de apresentar um pouco da poética de um poeta Goiano que realizou um 

belo trabalho com as palavras, devolvendo a suavidade e a beleza da poesia. 

Os poemas analisados foram retirados do livro de antologia denominado Nova 

Antologia Poética (1991), portanto, a marcação de página dos poemas citados é referente a 

esta obra e não da obra original em que os poemas estão inseridos. Nossa escolha se baseou 

na seleção de alguns poemas de cunho existencialista e outros que abordam as demais 

temáticas, no intuito de apresentarmos um panorama geral da produção lírica do poeta Afonso 

Félix de Sousa. 

 

 

Análise de Poemas 

 

 

Passaremos a análise de alguns poemas para melhor compreendermos a lírica de 

Afonso Félix. É interessante observamos o jogo de palavras que o poeta usa na composição de 

seus poemas e como o eu-lírico demonstra estar perdido, sem saber para onde ir e o que 

buscar. Analisar a sua poesia é, sobretudo, analisar a relação homem versus mundo vivido e 

imaginado. 

No poema “Motivos de Retorno” o eu-lírico retorna à sua infância com uma boa 

lembrança, mas o momento atual é de angústia e incertezas. Pelo título podemos perceber que 

o passado volta ao presente como forma de compensação e, também, como recurso para a 

compreensão do ‘eu’ presente, pois ele é, na verdade, a união dos vários ‘eus’. Vejamos a 

primeira estrofe 
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Cristal no escuro 
o pensamento 
a desdobrar-se 
em mil lembranças  
singrando a história 
dos muitos tristes 
que foram eu 
e que sou eu  
(SOUSA, 1991, p 37) 
 
 

Percebe-se um jogo de palavras quando o poeta diz “Cristal no escuro”. O poema 

abre com um jogo antitético das palavras que nos faz refletir sobre o sentido do poema que se 

torna plural. Esse cristal iluminaria a escuridão do eu, irradiando raios de lembranças do 

passado e se projetando no futuro para a formação de um ‘eu’ consistente. Mas também é 

como se algo muito claro, transparente, de repente se tornasse escuro em conseqüência das 

várias lembranças tristes. Essa duplicidade de sentido dá a dimensão existencial do poema, 

temos um ‘eu’ que caminha, mas encontra-se esfacelado, em busca da compreensão de si por 

meio da memória que recomporia a própria história. Como um barco que navega a deriva no 

mar da memória, o pensamento vai “singrando a história” do eu-lírico. 

Na segunda estrofe, além da antítese, o jogo metafórico permeia essa 

recomposição do ‘eu’. No rio da existência “crescem peixes de fogo” que cortam o rio e o 

conduzem, mas ele não sabe para onde. O fogo, assim como o cristal representa a luz que 

ilumina a água turva da existência, mas esse fogo também significa dor que queima devido a 

lucidez, pois o eu-lírico só tem uma certeza – a de que não sabe para onde o rio da existência 

o conduzirá 

 
 
No escuro crescem 
peixes de fogo 
e cortam lúcidos 
o espesso rio 
do que se foi 
que em mim deságua 
e me conduz 
... mas para onde?  
(SOUSA, 1991, p. 37) 
 
 

Na incerteza do futuro, a terceira estrofe retoma o passado, pois o já vivido serve 

como uma tentativa de encontrar um norteamento. Mas a angústia da incerteza gera apenas 

perguntas sem respostas. O eu-lírico diz que se soubesse aonde ir ele não se perderia 

buscando algo que não sabe o que ou quem é 
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Saber por onde 
Já fora muito,  
E se o soubesse  
Não perderia 
Por tantas ruas  
à toa os passos  
na busca inútil 
de que? de quem? 
 ( SOUSA, 1991, p. 37) 
 
 

Nesse momento o rio se transforma em rua e o peixe em caminhante, que vaga 

sem destino, como um errante que sabe apenas que é preciso seguir à frente, pois a vida não 

pára. A partir da quarta estrofe o eu-lírico fala de suas recordações da infância. Ele diz que 

carrega em seu íntimo um sol que clareia o céu de agora, ou seja, as boas lembranças dão um 

pouco de luz à sua vida escura. Porém, mesmo em suas lembranças de infância, percebe-se 

um tom de insatisfação, por isso ele quer “Voltar a ser/ O que não fui /E tanto quis” (SOUSA, 

1991, p.38). Ele quer voltar à infância para ser o que não tinha sido. O desejo dele é de voltar 

no tempo para fazer diferente, ser outro. É interessante a última estrofe, pois o eu–lírico fala 

que cresceu vendo esse mundo de aconchego e esperança, mas de tanto vê-lo tornou-se 

indiferente e foi buscar “novos mundos” que fez ele se perder e se transformar numa pessoa 

triste e deprimida 

 
 
Cresceu o mundo 
ante meus olhos  
que se cegaram 
de vê-lo tanto 
e por já cegos  
me arremessaram  
a novos mundos 
que me perderam  
(SOUSA, 1991, p. 40) 
 
 

Essa última estrofe nos mostra bem a situação vivida por muitos sertanejos que, 

na ânsia de obter melhores condições de vida se mudaram para os grandes centros e vêem nas 

engrenagens da modernidade, seus sonhos perdidos, ficando assim, sem saber para onde ir e 

sem saber que essa perda de identidade, provocada pelo deslocamento espacial e temporal, 

transforma o homem moderno em um ser trágico e solitário em meio à multidão. Fernandes 

aponta para a supressão do caráter social do homem moderno que o faz se excluir do mundo e 

isolar-se  

 
 
 (...) a supressão do caráter social e tecnológico da existência do homem moderno é 
a exclusão do próprio homem do mundo. À situação do homem no mundo aliam-se 
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os fatores sociais e técnicos científicos que contribuem, inquestionavelmente, para 
sua tragicidade. É no seio do mundo que se pensa o mundo e o homem em sua 
universalidade e em sua singularidade. (FERNANDES, 1986, p. 24) 
 
 

A modernidade, com toda melhoria de vida, com toda a tecnologia, cobrou o seu 

preço, fazendo o homem alcançar vitórias materiais, mas sem atingir a satisfação interior, daí 

a melancolia, o cansaço. O homem tornou-se escravo do tempo, a rapidez com que as coisas 

acontecem faz dele um autômato, que vive sob a tirania do relógio. No poema a seguir temos 

como temática um relógio que assiste impassível a trajetória existencial de três gerações da 

mesma família. 

No poema “Relógio de Família” a construção do texto possui muitos aspectos 

próprios da narrativa como: o tempo, as personagens, o clímax e o desfecho. O uso de poemas 

narrativos é recorrente em Afonso Félix de Sousa, todavia o que predomina é o tom lírico, a 

linguagem elaborada, carregada de imagens e altamente subjetiva. Nesse poema o medo é 

marcado pela certeza do futuro, pois o que fica claro é que todos, um dia, morrerão, e que o 

relógio assistiu e assistirá impassível, na parede da sala, a morte e o nascimento de várias 

gerações. A história conta como o relógio foi trazido para a família e de como ele assiste 

imponente, da parede, o passar de toda a família. 

O poema denuncia também a origem do poeta com o trecho “Ê-vêm”, tipicamente 

goiana. A linguagem, nesse caso é marca de identidade. O eu- lírico conta como o relógio 

chegou até a família e como o mesmo tem testemunhado a vida, nascimentos, mortes, 

conversas 

 
 
 (...) de entre a poeira erguida de uma tropa 
no sertão de Goiás, e ele é quem manda 
que desçam três caixotes: num o pêndulo, 
noutro os dois pesos, noutro o maquinismo 
e esse pavão dourado, que lá do alto 
da parede da sala de estar sendo.  
(SOUSA, 1991, p.158) 
 
 

O espaço em que o relógio foi colocado é um espaço privilegiado, onde ele reina 

absoluto, observando o cotidiano da família. A sala é o espaço social, o lugar em que 

transitam pessoas da casa e de fora, por isso o “pavão dourado” reina absoluto. O relógio que 

é passado de geração para geração significa a indagação do homem no tempo e o destino que 

todos tomarão: a morte. O eu–lírico sabe que com ele não será diferente, a morte ronda a vida 

de todos, marcada pelas badaladas do relógio 
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Lá vai meu pai, vai para sempre ... E agora? 
Olho o relógio, e ele me vê do alto  
Da parede da sala onde estou sendo 
-E agora? ...  
(SOUSA, 1991, p.158 - 159) 
 
 

Depois de perder o bisavô, o avô e o pai o eu–lírico pergunta. “E agora?”, Ou seja, 

quando será o seu momento de partir? A morte é um assunto que os poetas existencialistas, 

como Afonso Félix de Sousa, gostam muito de citar. Para o autor já nascemos com um “m” 

marcado em nossas mãos, representando a marca da morte. E enfatiza que é esse o nosso 

destino.  

A autora Darci França Denófrio em seu livro Hidrografia Lírica de Goiás (1996) 

também faz uma análise do poema “Relógio de Família”, ela diz: “(...) num de seus mais bem 

realizados poemas denominados “Relógio de Família”, à página 158, Afonso poetiza sobre o 

sentido da vida que ele indaga em inúmeros “E agora? ”(DENOFRIO, 1996, p. 155) 

O poema não é dividido em estrofes, é uma única e longa estrofe; porém pode-se 

perceber uma divisão do tempo que se divide em passado e presente e se projeta em um futuro 

fatal, pois é um futuro certo, pois é a certeza da morte. O poema começa e termina no 

presente, entremeado pelos outros tempos. A expressão “E agora” perpassa todo o texto, 

referindo-se ao tempo do poeta 

 
 
Ê vêm como quem diz- E agora? E agora?- 
desde as brumas do século passado 
até este momento – agora, agora. 
E ele enche o espaço, e a casa e os seus espaços  
com seus tiquetaques e indiscretas  
batidas, que vai dando e repetindo 
- E agora? Agora. E agora? ( 
SOUSA, 1991, p. 158) 
 
 

A temática da morte é uma constante em Afonso Félix, dando á sua lírica um tom 

pessimista, como se sentisse um desencanto pela vida, pois sente, o tempo todo, a morte 

rondando. No poema “50 anos” podemos comprovar isso, visto que para o eu–lírico, viver é 

um jogo e quando se atinge os 50 anos a morte se aproxima mais, pois os anos deixam as 

pessoas mais próximas do seu destino inevitável: “Prossegue o jogo/ mas já de cartas 

marcadas/ a ferro e fogo”. (SOUSA, 1991, p. 135) 

Outro poema que menciona a morte e a indagação do que estamos fazendo aqui na 

terra é “Diálogo com o pai, companheiro da infância e enamorado das estrelas”. O diálogo 

entre o pai e o filho é muito interessante e fala sobre a descrença do filho diante do mundo e 
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os conselhos incentivadores do pai, tentando mostrar razões para o filho acreditar na vida. O 

poema se apresenta em forma de diálogo, uma inovação dos poetas modernistas, porém, há a 

presença de rimas emparelhadas ou cruzadas resultando, assim, em uma musicalidade suave e 

agradável 

 
 
O filho pergunta para o pai: 
 
Depois de muita cabeçada 
os rumos não deram em nada 
e o fim da estrada é outra estrada. 
– E agora, pai? 
 
O pai responde: 
 
– Meter o peito para frente, 
a favor ou conta a corrente: 
de um desses matos, de repente 
um coelho sai. 
(SOUSA, 1991, p.28 
 
 

Em todo o diálogo o pai tenta convencer o filho de que é preciso encontrar uma 

razão para seguir e que não se deve embebedar-se com os venenos da alma, pois todos nós 

somos iguais, nem melhores, nem piores. Todos nós temos, gravado na mão, o “M” da morte 

 
 
– Não bebas tanto esse veneno 
da alma, e olha: não é mais nem menos 
que os outros que vão ao teu lado, 
Assim como eles, um recado 
tens gravado na mão, lembrando 
a Morte, não se sabe quando. 
(SOUSA, 1991, p. 29) 
 
 

Depois de tentar animar o filho, sempre com argumentos fortes, o filho volta a 

perguntar “– E agora pai?”, como se todos os motivos não fossem suficientes para seguir a 

vida. O pai responde 

 
 
– Sentar e ascender um cigarro, 
ou dar uma volta de carro, 
ou como o poeta, ao ver-se tísico, 
não pisar um chão metafísico,  
e deixar que role o destino  
nas dobras de um tango argentino.  
(SOUSA, 1991, p. 29) 
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O pai termina dizendo ao filho que depois de tudo, se nada funcionar, será preciso 

deixar o destino resolver “nas dobras de um tango argentino”, ou seja, deixar que a vida nos 

leve, mas que seja no embalo de uma dança que é mais prazeroso e menos melancólico. Esse 

poema nos lembra o poema de Manuel Bandeira “Pneumatórax”, em que a única solução para 

a tuberculose seria “tocar um tango argentino”. Essa seria uma solução tragicômica, bem ao 

gosto dos modernistas – rir da própria desgraça, fazer da tragédia uma comédia, pois a vida 

prossegue e devemos viver o tanto que nos cabe, e viver como podemos, usufruindo o 

máximo de cada minuto, até o momento final. 

O poema “Três Sonetos Crepusculares” também discute sobre a solidão e o 

estrago que a modernidade fez na vida do homem e o constante questionamento da existência 

de Deus. Os três poemas respeitam algumas regras do soneto clássico. As rimas cruzadas em 

cada fim de verso produzem uma sonoridade no poema, em relação a métrica pode-se dizer 

que são poemas assimétricos. 

O primeiro soneto é marcado com a primeira pessoa do singular, todos os versos 

começam com um ‘eu’ dando a idéia de que está no centro, é ele quem decide, mas também 

dá a idéia de solidão, de estar só no mundo. A terceira estrofe demonstra a questão da 

individualidade e soberania do eu-lírico, mas que ao mesmo tempo vê a vida como uma ilha, 

“eu que projeto a luz de um Deus desfeito/ eu que me calo enquanto grita o peito/ eu que olho 

a vida em ilhas e estilhaços.” (SOUSA, 1991, p. 140) 

No segundo poema o eu–lírico fala de como a modernidade avassaladora abafou 

seu lirismo, e a terra que era mãe se torna madrasta. 

 
 
A música imortal já não nos basta 
E máquinas abafam meu lirismo. 
Ah! Terra, terra mãe, terra madrasta. 
Vamos por ela como em ostracismo.  
(SOUSA,1991, p. 141) 
 
 

O eu-lírico volta a mencionar a morte, que segundo ele, no hospital, uma vida está 

se acabando, do lado de fora grãos são distribuídos e numa tela invisível é aguardada a 

colheita: “Junto de cada leito ela é quem vela/ enquanto amanhã os grãos, enquanto em tela/ 

invisível projeta-se a colheita.” (SOUSA, 1991, p. 141) 

No terceiro poema a busca por resposta da existência e a descrença em Deus é um 

traço forte. Na primeira estrofe o eu – lírico inicia sua indagação 
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E o resto do caminho? E o resto? E o resto? 
Bússola alguma vindo em meu socorro 
e a dúvida é o menos indigesto 
dos pratos que rumino enquanto morro. 
(SOUSA, 1991, p. 142) 
 
 

O eu–lírico faz a mesma pergunta várias vezes “E o resto?” como se a insistência 

lhe trouxesse uma resposta. E ele diz que não há ninguém vindo lhe socorrer, não há uma 

direção certa em que se possa seguir, pois a “bússola” não marca mais o norte da vida, tudo se 

transforma em vazio, por isso é que na hora da morte a dúvida é a menos indigesta, ou seja, 

além da incerteza ainda existe algo pior, a certeza do fim o vazio, a falta de vida. É como se o 

eu-lírico passasse pela vida sem ter vivido adequadamente. 

Na segunda estrofe o eu–lírico diz que morre só de ter em sua frente o “funesto ter 

que morrer”. Para ele nada adianta fazer, “é em vão qualquer protesto”, pois morrer é o 

destino de todos. O destino fatal de todos os homens mais dia menos dia se cumpre. Já na 

terceira estrofe o eu–lírico questiona Deus que não falha, mas tarda, ele quer ter esperança e 

fé, mas não tem certeza se Deus virá a seu socorro, “ou a armadura do Anjo que me guarda./ 

Fé, esperança, amor – e onde a certeza?/ Onde Deus que não falha, e tarda? E tarda.” 

(SOUSA, 1991, p. 142). 

Na última estrofe o eu–lírico, que já está descrente, e que mesmo sem ter certeza 

espera que Deus entre em sua vida de surpresa, ou não, e faça um milagre, que o faça crer 

novamente, “E eu aqui a esperar que de surpresa,/ ou não, Ele em mim entre, e arda, e arda,/ 

última luz, última estrela acesa.” (SOUSA, 1991, p. 142).  

As indagações e o retorno constante à temática da morte demonstram o homem 

moderno, que se tornando dono da razão perde-se no mundo. A maneira de retomar, de 

reencontrar-se é voltando para Deus. E é então que surgem os poemas de cunho religiosos na 

obra do autor. Em vários poemas o poeta se volta para Deus numa tentativa de se 

desfragmentar e se apegar a algo que explique a existência humana. 

Em Afonso Félix a condição existencial do homem é também uma forma de 

encontro e desencontro com Deus. Às vezes o ‘eu’ se vê aos pés de Deus, agradecendo e 

louvando sua existência, mas também há a revolta contra as forças divinas, contra o destino 

inexorável, uma negação de Deus. Esse jogo antitético é próprio da condição do homem 

moderno, que se vê esfacelado, perdido dentro de si mesmo. O eu lírico é um ser em conflito, 

contraditório, cheio de dúvidas e inquietudes. A crise é proveniente do questionamento, da 

intranqüilidade, no entanto há uma tentativa de busca por valores adormecidos na memória, 

na tentativa de encontrar a felicidade. 
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Na lírica de Afonso Félix de Sousa há vários poemas com traços épicos como o 

poema “Moça de Goiatuba” que é um bom exemplo de hibridismo genérico, pois ele possui 

características do gênero épico, ele conta a história de uma moça que mata os patrões (o pai e 

filho) de paixão por não querer se deitar com eles. Depois, arrependida com o que fizera a sua 

castidade, resolve tirar o vestido para todos os homens, só para não vê-los morrer de paixão.  

Vejamos o trecho em que o filho do patrão lhe pede para tirar o vestido e depois 

morre de paixão 

 
 
Daí o moço pediu-lhe 
que se deitasse com ele 
um  pouco... que assim veria 
como era bom o colchão. 
Mas a moça riu e disse 
que não tinha precisão, 
pois era dia, e de noite  
tinha dormido um tantão. 
Daí o moço pediu-lhe 
que era bem quente o colchão. 
Mas a moça riu e disse 
não estar com frio não, 
que o vestido que vestia 
tirar não podia não, 
que a patroa foi quem disse 
que devia ter vergonha 
e cobrir-se com vestido, 
calcinha e combinação... 
E se foi, deixando moço 
a se torcer de paixão 
E quando foram chamá-lo 
o moço tinha dormido 
e não acordou mais não.. 
(SOUSA,1991, p.78 à 79) 
 
 

Com o pai acontece o mesmo que aconteceu com o filho, primeiro ele pede para a 

moça se deitar; depois, diante da resistência dela, ele morre de paixão. Diante das duas mortes 

ela fica com dó de ver os homens morrerem por sua causa e resolve dar o que eles tanto 

desejavam 

 
 
Esses trens são mesmo uns bobos! 
chega dói no coração. 
Mas não quero que eles morram, 
“tadinhos. – Como o patrão 
Vou fazer tudo o que eles pedem 
na primeira ocasião”. 
(SOUSA, 1991, p. 81) 
 
 



 29

A moça com dó dos homens resolve fazer a vontade deles e com isso se perde e 

termina morta também. Um dia em que a moça se deitou com um peão de boiadeiro sentiu 

uma dor, então ela foi até a igreja procurar a cura do corpo e a salvação da alma, mas quando 

lá chegou viu que o padre, representante de Deus na terra, também pediu para ela tirar o 

vestido e se deitar. Ela então como estava acostumada a fazer se despiu e se deitou e não 

acordou mais. Nesse poema está bem clara a crítica ao clero que não tem nada de santo, pelo 

contrário, é mais corrupto que os homens comuns por trair os votos sacerdotais. Diante da 

impossibilidade de qualquer cura só resta à moça morrer 

 
 
Foi andando e entrou na igreja, 
pois sabia que as doenças 
tão feias como era a sua 
não saram, mas Deus as tira 
a troco de uma oração. 
Ao ver que Deus era um homem 
foi levantando o vestido, 
mas Cristo não a quis não. 
Dor tão grande que sofria 
seu corpinho tamanino 
nu bem no meio da igreja 
como em terna adoração! 
Dor tão grande! Ela só via 
o Cristo, que nem os homens, 
a se torcer de paixão, 
e largando o crucifixo 
lhe pedir, que nem os homens, 
que ela deitasse no chão. 
E como as fontes que à terra 
as águas da terra dão 
e como as plantas que os frutos 
dão a quem estende a mão 
e como o céu que em estrelas 
se dá de noite as sertão, 
a moça de Goiatuba 
deitou... em pouco dormia 
-e não acordou mais não.  
(SOUSA, 1991, p. 82 à 83) 
 
 

A moça foi procurar refúgio na igreja, mas não encontrou a sua salvação, pois lá 

havia um homem e ela necessitava de um santo que a curasse, por isso ela deitou “e não 

acordou mais” não. 

Outra preferência do autor é pelo poema metalingüístico, que fala da criação do 

poema, do fazer poético. No poema “Gênese” a metalinguagem é muito forte, o próprio nome 

deixa claro essa questão, pois gênese implica em princípio, origem, criação. O poeta pretende 

falar da origem da palavra, da criação do poema 
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                          No princípio 
é o verbo 
em vai e vem 
como à procura 
do próprio eco  
(SOUSA, 1991, p.23) 
 
 

Na primeira parte é o eu-lírico que fala da criação, do poder da palavra, do verbo 

que dá sentido às coisas e à existência. Na segunda parte è mostrado o êxtase do poeta ao ver 

o poema tomando forma e deixa claro ao leitor de como é difícil o exercício poético, que 

precisa da elaboração, de uma sintaxe 

 
 
                   depois 
a música em mil e uma 
escalas 
se segue ao sangue 
que escorre 
do olhar rasgado 
por mil e um espinhos 
do imprevisto 
com que se paga 
o ter as rosas 
e as travessias 
sobre águas turvas 
e estradas curvas 
curvas 
( SOUSA, 1991, p.23) 
 
 

As imagens contidas no poema são fortes e altamente significativas, a música 

própria da escolha dos fonemas que precisam se harmonizar em melodia e, para isso o sangue 

dá vida e cor aos olhos de quem os lê. Os espinhos são as dificuldades encontradas no 

processo de criação, mas no final a recompensa em forma de rosas e a possibilidade da 

travessia. Por tudo isso vale a pena o fazer poético. 

A terceira fase se refere á maneira que é possível a interferência na poesia 

rebuscando-a de enigmas, passagens de difícil compreensão. Aqui já se percebe que fazer 

poesia não é apenas ter inspiração, mas também trabalhar com as palavras 

 
 
                                     e logo 
as formas 
que acordam 
espaços vagos ou abstratos 
e o ríctus 
e os transes 
da expressão a rebuscar- se 
e a rebuscá-la 
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-a poesia- 
por entre as moitas 
de enigmas 
do ser 
que escande o tempo 
em jogos 
de esconde-esconde 
e de palavras  
(SOUSA, 1991, p. 23 à 24) 
 
 

A quarta fase e última mostra a poesia já pronta e o eu – lírico nos diz que a 

poesia precisa ter a alma do poeta. Ele precisa se desnudar em verbo que se cala e no seu 

silêncio fala aos homens. A poesia é o sal que dá sabor à vida e o sol que aquece e ilumina a 

existência 

 
 
e então 
a nudez 
mais se mostrando 
porque a encobrem 
os véus do verbo 
e mais e mais 
porque reflete 
os gestos e expressões 
de quem se nutre 
de ir devorando 
o sal 
e o sol 
que traz na alma 
um sopro sobre  
as secretas faces do silêncio  
(SOUSA, 1991, p.24) 
 
 

Na última frase é lembrada a passagem bíblica que Deus assoprou e deu vida ao 

homem, assim o poeta dá vida à poesia. Denófrio (1996) faz uma análise sobre o poema 

“Gênese”, para ela esse é um poema essencialmente metalingüístico 

 
 
Poema essencialmente metalingüístico é aquele denominado “Gênese”, à página 23, 
e que de fato se refere à formação ou geração do poema. Embora o poema que o 
preceda se chame claramente “Nascimento do poema”, “Gênese” penetra mais 
fundo na criação do poema. Inicialmente, em tom bíblico, o poeta fala do primeiro 
momento obscuro da criação poética, talvez o momento da inspiração, em que o 
espírito do poeta para sobre as águas (ou o caos) da linguagem e ainda não articulou 
a sua fala poética. 
(...) 
Numa linguagem subjetiva, o poeta vai registrando as etapas do processo criador, 
marcadas por expressões que denotam a sucessão do tempo no desenvolvimento 
deste processo criador – “No princípio”, “depois”, “e então” – até a consumação do 
poema. (DENOFRIO, 1996, p. 145) 
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O romantismo na sua vertente amorosa também tem espaço na Nova Antologia 

Poética (1991), porém não é um tema muito lembrado como os outros mencionados. O 

poema romântico-amoroso geralmente possui um lado irônico. É o que se verifica no poema 

“Das Escrituras ou Termos em que se ajustar o ajuste de dois corpos na cidade de São 

Sebastião” 

 
 
(...) como impedimento algum houvera à vista dos proclamas 
nem nas sindicâncias sobre o poeta junto a donzelas e damas: 
e como se mostrasse ele disposto a dar a eleita, além do nome, 
no caso de se virem um dia mastigados pelos dentes de fome, 
as fibras menos impuras de seu coração feita em cozido, 
isto embora ( como se diz) nenhum poeta sirva para marido, 
e as musas do poeta Manuel Bandeira vivam e morram de brisa,  
(SOUSA, 1991, p130) 
 
 

Esse poema se refere ao casamento do poeta e o tom irônico se deve ao momento 

que ele vivia de nervosismo diante da situação, pois quando ele escreveu o poema já tinha 

passado seis anos que eles se casaram. Quando se trata dos poemas românticos verifica-se um 

tom solene, mas principalmente um tom de insatisfação causada pela rotina e a mesma 

inquietação e angústia tão marcante no poeta novamente vem à tona. 

O poema “Duração do Poema” revela esse sentimento do poeta, pois o eu-lírico já 

inicia dizendo que o “amar esmaga o amor”. Um tom melancólico percorre todo o poema, 

sempre insistindo que a rotina desencantou e aprisionou-o fazendo dele e de sua companheira 

seres tristes. Observemos o fragmento 

 
 
(...) Mas, ouves. Que ouves? 
São os pensamentos, os doces pensamentos de outrora 
que voltam, mas envoltos em ventos que contam – ai! 
De um iludido. Ouve: alguém mais triste do que ter, alguém 
que pudera atravessar o areal em chamas, repete o que colaste 
quando as palavras te cegaram com sua luz mais pura. 
Precisas de ar. Precisas abrir a porta e dar uma gargalhada 
Para acordares o mundo e de novo de saberes vivo. 
(SOUSA, 1991, p.32) 
 
 

O eu-lírico diz que seus pensamentos de outrora o iludiam e que sua companheira 

é triste. Para se sentirem vivos é preciso abrir a porta para dar uma gargalhada, ficando assim, 

a sugestão que da porta para dentro não há alegrias, apenas sonhos e palavras mortas. 

Na maior parte da obra de Afonso Félix sempre que Deus é mencionado é com 

certa dúvida, com questionamentos e até como um ser cruel que castiga, mas em alguns 
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poemas ele se refere a Deus de maneira diferente como é o caso do livro À Beira do Teu 

Corpo. 

À Beira de Teu Corpo é um livro que o poeta dedicou inteiro ao seu filho Giles 

que morreu jovem. O livro tem muitos traços épicos, pois é como se estivéssemos lendo a 

história de um pai que perdeu o filho e que fala de suas dores, seus arrependimentos, porém 

devido a forma e beleza da linguagem o que predomina é o tom lírico. 

Na coletânea Nova Antologia Poética (1991), que estamos utilizando como 

referência em nosso estudo, o autor utilizou seis poemas do livro A Beira do teu Corpo, são 

eles: “À beira de teu corpo eu busco, e alcanço-a, e agarro-a”, “Com teus olhos que já não me 

fitam, o que vês”, “A noite em que mergulhas”, “A pressa de chegar quando partia”, “À mãe 

que em seus presságios via uma armadilha”, “O mundo eu olho, e quero alcançá-lo”. Esses 

poemas falam da dor do pai e essa dor o aproxima de Deus e o faz acreditar que existe algo 

bom a espera do filho, que existe um Deus para amenizar seu sofrimento e para acalentar seu 

filho que partiu muito cedo desse mundo. Como exemplo podemos citar 

 
 
(...) olha o meu gesto 
de quem invoca a noite que cai e pede-lhe 
que acenda em lugar de tantas estrelas 
desde que ligada à fonte de verdade 
É de quanto preciso, filho, para falar-te 
de homem para homem, e assim entenderes 
que minhas mãos, minhas mãos que tremem 
ao erguer-se como um gesto de oferta 
ou prece, acenam para as paisagens 
de um mundo mais claro, onde não falem, 
não precisem falar como de ilha para ilha 
um pai 
e 
um filho(...)  
(SOUSA, 1991, p. 165 à 166) 
 
 

Quando o eu-lírico diz “minhas mãos que tremem/ ao erguer-se como um gesto de 

oferta/ ou prece”, nos dá a impressão de alguém religioso que acredita no poder da prece e 

que busca e espera em Deus um acalento. O eu-lírico espera que o mundo que está 

aguardando o filho seja mais claro, seja o céu, um lugar bom. 

Para quem conhece o livro À Beira de Teu Corpo (1990) è fácil entender o tom 

do poeta que sempre se refere ao filho como distante e que por mais que tente não consegue 

entender o filho, não o conhece e na morte parece se tornarem mais próximos. Um tom 

melancólico perpassa por todo o livro e é o que observamos no final desse poema, pois o eu-

lírico espera que para onde o filho está indo não seja preciso  falar de ilha para ilha. Ele espera 
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que num reencontro o gelo entre ele e o filho se quebre e que finalmente possam falar de 

homem para homem. 

Na maioria dos poemas de Afonso Félix de Sousa, mesmo aqueles que versam 

sobre outras temáticas diferentes do existencialismo, esse tom de angústia e solidão se faz 

presente. Como já foi mencionado anteriormente, esse gosto por essa temática se deve 

principalmente ao momento vivido pelo autor. 

Atualmente muitos são as temáticas dos poetas contemporâneos e seus gostos são 

diversificados, mas a questão existencial e a busca pela felicidade ainda são temas recorrentes, 

uma vez que o homem de hoje não conseguiu se acostumar com essa modernidade 

avassaladora que trás muitos benefícios, mas desumaniza e faz a existência mais solitária e 

mais triste. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Esse estudo focalizou apenas uma pequena parte da produção poética de Afonso 

Félix de Sousa. Metodologicamente, selecionamos alguns poemas da sua vasta obra. Essa 

seleção foi feita levando em consideração nosso gosto como leitora e a temática. Acreditamos 

ter atingido nossos objetivos. Ao realizarmos a leitura e análise dos poemas constatamos que 

nossa hipótese se comprova; pois a sua poesia é altamente intimista, de caráter existencial, 

com a presença de uma vasta temática abordando questões pessoais, amorosas, eróticas, 

religiosas, formais, dentre outras. Os poemas falam do ser do homem, seus sonhos, seus 

medos, seus prazeres, sua dor, seus amores, e sua utopia. 

Ler Afonso Félix é compreender o homem do século XX e, ainda, possibilita uma 

reflexão sobre o homem do século XXI. A poesia desse poeta goiano fala de si, com um teor 

autobiográfico, mas também fala de todos os homens e mulheres. O cotidiano passa a ser 

tema de sua poesia, ele nos conta sobre a vida através de seus versos. 

A partir dos nossos estudos pudemos constatar que o caos deixado pela Guerra e 

posteriormente o desenvolvimento tecnológico, político, social e cultural ocasionou uma crise 

existencial que refletiu na poesia da segunda metade do século XX e com bastante intensidade 

na obra desse poeta. 

O esfacelamento do homem está ligado a esse desenvolvimento, que trouxe 

muitos benefícios, mas que também fez do homem um ser isolado e mergulhado em seu 

próprio mundo, com horário e ocupações que não lhe dava mais tempo para compartilhar seus 

momentos como era possível fazer antes. 

A indagação existencial, a busca de um sentido para a vida, que foi tema 

recorrente nos poetas da Geração de 1945, ainda continua nos tempos atuais e com certeza 

será um tema atual, posto que o homem estará sempre buscando razões para viver e tentando 

encontrar a felicidade. 

Outro objetivo que nos propusemos e que acreditamos ter cumprido foi apresentar 

um pouco da poética de Afonso Félix que é, sem sombra de dúvidas, um dos melhores autores 

da Geração de 1945, mas que ficou um pouco esquecido e que merece um estudo mais 

aprofundado. 
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